
Tópicos de Ensino de _ # 

MATEMATICA 
10 - Equações de 1~ Grau 

Deita Xis EditorCl Ltda 

AGA!f\ ,,"E;~DES NACARATO 
ANTONIO MIGUEL 
MANOEL AMAP.AL FUNCIA 
MARIA ÂNGELA M!úF:!M 



APRESENTAÇÃO 

Desde 1982, um grupo de professores de Matemática de Campi­
na s , insatisfeito s com os resultados obtidos n a sua prática pedagógi 
ca , vem se reunindo com o objetivo de elaborar projetos de ensino-8~ 
prendizagem que possam, ao s poucos, alterar a s ituação existente . 

Esses pro j e tos são aplicados em esco l as da s redes pública e 
particular e avaliados pe riodicamente. A ávaliaçâo dos re sultados oh 
tidos na prática l evanta críticas e sugestões que impõem, frequ ente=­
mente, aprofundamento teórico e r efo rmulações dos pro jetos já produ­
zidos, além da produção de n ovos projetos . Essa é a principal ca rac­
te rística des se material: o fato de estar sendo continuamente refei­
to. Outra característica dele é qu e , embora englobe o conteúdo de Sq; 
a 8~ séries, é apresentado em fas c i culo s , permitind o ao profes so r es 
co lher o momento mais ad equad o para trabalhar um certo tema junto B 

se us alunos. 
Contamos atualmente com 16 projetos que compoem os volumes' 

da série "Tópicos de Ens i no de Matemática ". Esses fasc ículos r epre -
sentam a mais recente versão do trabalho mas, ce rtamente, não a últi 
ma. 

Um trabalho dessa n a tureza , só fo i e continua sendo poss i -
v e l, graças ã participação continua de profes sores qu e aplicam os 
projetos. Queremos registrar, portan.to, o nos so agradec imento aos se 
guintes professores qu e , durante esses anos , têm contribuido na e l a= 
boraçào e r e formula çã o dos projetos , trazendo cr iticas e s ugestões, 
partici pando de reuniões e encontros com o propós ito de repensar e a 
profundar questões r e f e r entes a o en s ino da Hat emática : ... -

Ana Maria C.Coimbra, Ana Regina p.n.Angi , Aurora S . Santa na, Bea triz 
V.B.de Carvalho, Carmem Lúcia B.Pa ssos, Cláudia v.C.Migu e l,Divina A. 
de Aquioo, Eliza A.Mukai, Elizabeth A.Car J:"ara, Gel soo J .Jacobucc i , He 
10i8a de Carvalho H.Debiazzi, Jane M.da Silva Vidal, Josê Amaury Al= 
ves, Margali A.de Nadai, t~ria Aparec id a B.Pinheiro, Ma ri a Clêlia F. 
Jacobucci, Maria Lúcia Negri, Marilia n.Pereira, Marisa S.Pinheiro 1 

Travaini, Marta l. de Almeid a , Neu sa H.Fe rraz, Regin a Celi Ayres, Ro 
naldo Nicolai, Rosana Fávero, Rosemeire M.R. Silva, Sandra T. Cardoso: 
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INTRODUÇÃO 

, 
O objetivo desta unidade e que voca aprenda a r~ 

solver problemas através de uma t ~cnica de resolução bastante 

p~tica e que se aplica a diversos tipos de problema. Es~a té~ 

nica ae baseia na tradução do problema mediante a utilização 

de uma linguagem Bimb~lica adequada com a qual você já teve a 
, 

oportunidade de tomar um primeiro contato no estudo do calculo 

literal. 

Trata-se agora de focalizarmos a nossa atenção 

exclusivamente no estudo dessa t~cnica e da forma como ela 

aplica na resolução de problemas. 

se 
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TEXTO N' 01 - Q QUE ~ UMA EQUAÇÃO ? 

Chama- se equação t oda i gualdade que possui pelo menos 
/ /-

uma incognita~ As incognitas 5ao, n ormalmente, expressas por 

letras e uma equação pode ter uma, duas, três ou mais inc~gni -

tas. 

la . Atividade: Coloque E DOS parênt ese s abaixo, t oda vez que a 

expressa0 fo r uma equação e coloque N toda vez que não for equ~ 

980 • 

1 ) 

3 ) 

5) 

7 ) 

9) 

11 ) 

13 ) 

15 ) 

( C ) 

( C ) 

3 + 2 

5lO3 + 2x
2 + 3x + 1 

2lO + 1 ~ 8 

1 2 + 
~ 3i - 1 = O 

x + 2 

3a + 5b + 3c = O 

2 
-x + 3 - 2 > x + 5 

1 

2 ) 

4 ) ( " 

6 ) 

8) 

10) 

1 2) 

14) 

16 ) 

17) ( "- ) 3lO + 5x + 1 = 2x - 1 18) 

19) ( l ) 3 c _ l_x + 8xJ 
2 

20) 

3 + 2 = 5 

5lO 3 + 2x
2 + 3x + 1 = O 

5+3+2=8+2 

-a + 2ab - 5 "" 5 

x + 2 = 5 

I-
1 2 

3ab -
_ 5_ 

2"- + 
3 

3lO
2 

- 5lO + 8 ~ O 

2 
Y + 5 ~ y - 5y 

28 . Atividade: Considere a equação: 2a2x - 5a 2x 2 - )a + x O 

a) Quantas var1~veis essa equaçao possui ? 

-1 

b ) Qual ~ o termo da equa ção que possui a maior 90ma dos expoen-
, 

tes das variaveis ? 

TEXT O N' 02 : GRAU ~ ~~~ EQUA9AO 
, 

Chama-se ~ ~ ~ eous cao que possui apenas uma incog 
, -

n1ta ao maior expoente que essa inc ognita assume na equaçao. 
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Para determinarmos o grau de uma ~quaçao com mais de 

uma inc~goita, devemos somar 09 expoentes dessas incógnitas em cê 

da um doa termos da equação. O grau da equaçao e o numero que re­

preseuta a maior soma obtida. 

Ex.: A equaçao: 2m - 3m2 + 5m3 - 7 + 8m = O ~ uma equa­

Ç80 que possui apenas uma inc~gnita e é do )2 grau. 
2 3 ' A equação: 2x - 3x y - xy - 1 = O e uma equaçao , , 

que possui 2 incogoitae e e do 4 2 grau. 

38. Atividade: Para cada uma daa equações abaixo, diga quantas v~ 

riáveis ela possui e qual e o grau dessa equação: 

2) 3a + 5b + c = 5 5) 2x + 5x - 3 ~ 5x - 8x - 1 

o 3) 3x + 5 2 

4a. Atividade: 

I} Construa uma equaçao do 52 grau com uma incógnita. 

2) Construa uma equaçao de 20 grau com uma incógnita . 

3) Construa uma equaçao com 2 incógnitas que seja do 12 grau. 

4) Construa uma equaç' ão ' que possua 3 incognitas 8 que seja 
do )0 grau. 

5) Coostrua uma equação d o 12 grau que possua apenas uma in-
c~gnita. 
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TEXTO N2 03: COMO VERIPICIúl SE Q! DADO lfÚMRRO É RAIZ ~ UMA -

EQDACÀO ? 

Re solve r uma equaçao do 12 grau com uma inc~gnita 

significa determinar qual nÚmero , que pode ser inteiro ou fra 

cionar io , deve ser colocado no lugar da incógnita e que OBa 

altera a igualdade . O ~ero que colocado no l ugar da incógni 
ta e que não altera a i gual dade é chamado de raiz da eouaçao 

ou so lução da equação . 

Para verificar se um numero dado e raiz de uma equ! 

çao dada , devemos substituir a i ncógnita por este numero, r e­

solver ae expr essõe s obtidas em cada membro da igualdade e 

verificar se 08 resul tados dessas expressões são os meemos. -

No caso dos resultados das expressoes serem iguais o numero -

dado ~ raiz da equação. caso i sto nã o ocorra, o nÚme ro dado 

não i raiz da equação . 

12 Exemnl o : Verificar se 3 e raiz da equaçao: 

2x t 1 = 4 t x no U = Q. 

2 3 i- 1 4 + 3 (Substituimos a inc~gnita x por 3) 

6 + 1 4 + 3 ( re so lve nd o a expressão ) 

7 7 (v ) (chegamos a resultados i guais) 

Portanto, podemos afi~ que 3 ~ ~ da equaçao dada. 

2~ Exemplo: Verificar se - 8 é rai z da equaçao : 

2x + 8 = 3 no U Q 

2. (-8) + 8 = 3 

16 + 8 3 

- 8 3 (F) (os result ados sao diferentes) 

, 
Lo go, podemos afirmar que - 8 naa e raiz da equação dada. 
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Se. Atividade: Verifique ~e o numero dado ~ r aiz da equRçao da­

da em U = Q: 

1) o nuw.ero 5 e raiz da equaçao 2x + 1 

2) o numero 1 
3 

e r~i~ da equaçao: 3x + 2 

x + 6 ? 

J ? 

3) o numero -1 e raiz da equaçao: ~ + J ~ 4 ? 

2x + 1 + x + 3 4) o nu:p.ero - J e rqiz da equaç?o: 5 7 

5) O numero zero e raiz da equaçao: 

5 • ( 2x - 1) + 7 . (2 + 3x) = -3 • (x - 3 ) 

6} o nU!llero 

3x + --L 
2 

1 e raiz da equaçao: 
1 ? 

5x - 2 

7) o numero -4 e raiz da equaçao: 

3x + 10 - x 2 - 5x ? 

TEXTO NO 04: ~ FUNCIONA UMA IGUALDAD~ NUMERICA? 

Na igualdade num~rica seguinte: 

9 - 2 = 7 

~? 
2 

Vamos chamar de primeiro membro da igualdade t odos Os seus termos 

que estão ~ esquerda do sinal de igual e de segundo membro da 

igualdade todos os seus termos que 8stão à direita do sinal de 

igual. Assim, 9 - 2 está no primeiro membro da igualdade e 7 es­

tá no segundo membro da igualdade. 



6a. Atividade: Considere a seguinte igualdade numerica: 

- 10 - 2 = - 12 

Coloque 1 nos parênteses abaixo, toda vez que a operaçao feita 

desfizer a igualdade e coloque N toda vez que a operaçao feita 

não alterar a igualdade . 

1) ( Somar 2 somente aoprimeiro membro da igualdade. 

2) Somar 2 somente ao eegundo membro da i~aldade. 

3 ) ( I \ ) Somar 2 aos doia membros da igualdade. 

4 ) ( r I ) Somar 10 ao. dois membros da igualdade. 
, 

5 ) ( \ J ) Somar 12 aos doia membros da igualdade. 

, 
6 ) ( ti ) Somar um mesmo numero aos dois membros da igualdade. 

, 
7a. Atividade! Considere a i gualdade numerica abaixo: 

10 + 5 15 

e c oloque S ou !! como na atividade anterior . 

1) ( ~í ) Subtrair 5 somente do primeiro membro da igualdad e . 

2 ) ( 0-, ) Subtrair 5 somente do segundo membro da igualdade. 

3 ) ( .. ) Subtrair 10 SOmente do prime ira membro da igualdade. 

4 ) ( . ..: ) Subtrair 10 somente do segundo membro da igualdade . 

5 ) ( r , ) Subtrair 5 dos dois membros da igualdade. 

6) ( I Subtrair 10 dos dois membros da igualdade. 

7) ( t J ) Subtrair 15 dos dois membros da igualdade. 

8) ( : I ) Subtrair um mesmo n';"ero dos dois membros da igualdade. 

88 . Atividade: Considere a seguinte igualdade num~rica: 

3 • 4 = 12 

e coloque ª ou ~ nos parênteses . 

~ l ) Dividir s~ o primeiro membro da igualdade por 3 . 

/ 

) 2) Dividir 80 o segundo membro da igualdade por 3. 

)3) 
, 

Dividir 50 o priceiro membro da igualdade por 4 . 



" 
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( ~ \ 4) Dividir 90 o segundo membr o da igualdade por 4. 

\ ) 5) Di vidir 90 o primeiro ~embro da igualdade por 12 . 

\. I 6) Dividir so o segundo membro da igualdade por 12. 

\. 11 17) Dividir ambos 00 membros da igualdade por 3, 

( II \ 8 ) Dividir ambos os membros da igualdade por 4. 

( , I ) 9) Dividir ambos os membros da igualdade por 12 , 

~I J ) 
10) membros da igualdade 

. 
Dividir amb os 00 por um mesmo numero di -

ferente de ~. 

, 
2a , Atividade: Considere a seguinte igualdade nu:nerice.: 

...i... _2_ 
6 3 

e coloque .§. ou !! nos parênteses. 

1) rftultipllcar so o pr imeiro membro da igualdade por 6. 

2 ) ) ) MuI ti plicar 00 o segundo membro da igualdade por 6. 
, 

3 ) :..~ ) Multiplicar 90 o primeiro membro da i gualdade por 3 , 

4 ) ( -' 
, 

Multiplicar 90 o segundo membro da igu..aldade por 3. 

5 ) ( i \ ) MuJ. ti pli car ambos 09 membros da igualdade por 3 , 

6) ( t- \ ) Multiplicar ambos 00 membros da igualdade por 6. 

7) ( fJ ) MuJ. tiplique ambos os membros da igualdade por um mesmo -. 
numero. 

, 
, 10a. Atividade : Considere a seguinte igualdade numerica: 

-L + _ 1_ 
2 3 

e coloque ~ ou ~ nos parênteses . 

í.. 
6 

1) ( \ 1 ) )tultiplicar ambos 09 membros da igualdade por 2. 

2) ( \\ Multiplicar ambos 09 membros da igualdade por 3. 

3) ~~ Multiplicar ambos os membros da igualdade por 6. 

4) ( I j ) Multiplicar ambos os membroo da igualdade por 12 . 
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5) ( () ) V.ultiplicar ambos os membros da igc.aldade por 18 • 
• 

lIa . Atividade: Coloque Y ou F Das afirmações seguintes: 

1) ama igualdade num~rica não se altera quando somemos um mesmo 

n~ero a08 seus dois membros ( ' J ). 
, 

2 ) Uma igualdade numerica nao ae altera quando somamos um nume -

ro qualquer a apenas um de seus membros . ( F ) 

3 ) Uma igualdade numerica nao ae altera quando subtraimos um 

mero qualquer de apenas um de seus membros. ( \==' ) 

4) Orna igualdade numerica não se altera quando subtraimos um 

mesmo ntimero de seus dois membros. ( ~J ) 

5) Uma igualdade numérica não se altera quando multiplicamos 

apenaa um de seus membros por um n~ero qualquer. ( f ) 
6) 

, -
Uma igualdade numerica nao se altera quando multiplicamos 

seus dois mercbros por um mesmo nti.mero. ( . J ) 

7) Uma igualdade numérica não se altera quando dividimos seus 

dois membros por um mesmo nÚmero diferente de zero . (V 

nu 

TEXTO NQ 05 - Você ja deve ter descoberto como funciona uma 

igualdade numérica . Isto porque voce ja fez al­

guns testes na tentativa de achar quais sao os f~ 

tores que alteram ou nao uma igualdade. Vamos re­

cordá-los. 

L Somar a seus dois membros um mesmo numero . 

2. SUbtrair de seus dois membros um mesmo numero . 

3. Multiplicar seus dois membros por um mesmo numero. 
. 

4. Dividir seus doie membros por um mesmo nwnero diferente de -
zero. 

12a. Ativida de: Considere as equaçoes I, 11 e lIr abaixo: 
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x + 5 7 ir) 
2x x + ~ ( lI) 

2x l!..- 6x - ~ (lU) + 
7 5 

a) Quaie saa os numeras que podem ser colocados no lugar da 1n­

c~gnita para que a igualdade I se mantenha ? 

b) Quantas raizes possui a equaçao I acima ? 

c) Quais 980 os numeras que podem Ber colocados no lugar da in­

c~gnita para que a igualdade 11 ae mantenha ? 

d) Quantas raizes possui a equaçao 11 acima ? 

e ) Quais 980 09 numeras que podem ser colocados no lugar da 1n­

c~gnita para que a igualdade 111 se mantenha ? 

t) Quantas raizes possui a equaçao lI! acima ? 

TEXTO N2 06 - MÉTODO DE RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES DO ~ GRAU COM Ub~ 

INCÓGNITA. 

você já deve ter percebido que resolver uma equaçao 
- , 

por tentativas funciona apenas quando a equaçao e muito simples. 

Dessa maneira, não ~ fácil resolve r a equação 111 por tentativas. 

É por isso que existe um método de resolução de equação do 10 

grau que funciona bem para todos os casos , desde os mais simples 

até 0 8 mais complicados. Vamos bat i zar esse m~todo de"Método de 

Neutral ização das Operações ~ Isol ame nto da Inc ógnita"_ 

Segundo esse m~todo , para re so lvermos uma equa ção de 

1 2 grau com uma incógnita temos que deiA~-la sozinha (iSOlar a 

incógnita ) em um dos membros da equação atrav~9 da neutralização 

das operações que outros nÚmeros fazem com a incógni ta _ 
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Mas 2 ~ si~ifica neutralizar uma oueraçao ~ ~ 

determinado n~ero faz ~ ! inc~gnita ? 

Significa encontrar uma outra operação que desfaça 

(faça o c ontr~rio) o que a primeira fez. Essa operação que des­

faz o que a primeira fez e chamada de operação inversa da primei 

ra. 

você vai apli car esse método para resolver as equaçoes 

que se s eguem . 

138. Atividade: Considere a equaçao: X + 5 6 

a) Em que membro está a inc~goita ? 

b) Para isolarmos a inc~gnita no membro onde ela se encontra que 

nÚmero devemos neutralizar ? 

c) Que operaç a o esse numero que deve ser neutraliza do faz com a 

inc~gnita ? 

d ) Que operação vace deve fazer para neutralizar a operaçao 8ci-

ma ? 

e) Que quantidade deve ser operada no primeiro ~embro da equa çao 

para neutrali~ar esse numero e essa operação ? 

f) O que você deve f azer no outro membro da igualdade para que 

ela 060 ge altere? 

g) Qual ~ o valor de x ? 

148. Atividade: Considere a equaçao; - 3x 12 

a) Em que membro est~ a inc~gnita ? 

b) Para isolarmos a incógnita no membro onde ela se encontra que 

n~ero devemos neutralizar ? 

c) Que operação esse numero que deve ser neutra lizado faz com a 

vari~vel ? 

d) Que operação voe e deve fazer para neutralizar a operaçao aci­

ma ? 
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e) Que quantidade deve Ber operada no primeiro membro da equaçao 

para neutralizar esse numero e essa operaçã ô ? 

f) O que voce deve fazer no outro membro da igualdade para que 

ela não se altere ? 

g) Qual ~ o valor de x ? 

158. Atividade: Considere a equeçao: 2x - 7 

a) Em que membro e9t~ a inc~gn~ta ? 

-3 

b) Para isolarmos a inc~gnita no membro onde ela se encontra que 

n~ero9 devemos neutralizar ? 

, 
c) Que operaçoea cada um desses numeras que devem ser neutraliz~ 

dos fazem com a incógnita? 

d) Que operaçoee devem ser feitas para neutralizar cada uma das 

operaçoes anteriores ? 

e) Em que ordem essas operaçoes devem ser neutralizadas? 

f) Que quantidade deve ser operada no primeiro membro da equaçao 

para neutralizar a primeira operação ? 

g) O que vace deve fazer no outro membro da igualdade para que 

ela não se altere ? 

h) Que quantidade deve ser operada no primeiro membro da equaçao 

para neutralizar a segunda operação? 

i) O que voce deve fazer no outro membro da igualdade para que 

ela não se altere ? 

j) Qual ~ o valor de x ? 
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, 
16a . Atividade: Empregando o m~todo aprendido , determine as ral-

zes das seguintes equaçoes : 

1 ) x + 2 = 12 2) x-I 1 3)a -4= 0 

4 ) t - 3 = - 5 5 ) 4 x - 2 6 ) 5 x + 3 

7) 4 + q O 8) - 3 + t - 5 9) x + 5 = 2 

10) 2x 18 11) 4x - 36 12) - 3m = - 9 

1 3 ) 3x = 8 14) 9x = 2 15)2y= 1 

16) 8h = 4 11) - 6n = -4 18) 5p = O 

19) 2x + 1 9 20 ) 3x - 1 = 2 21) - 5d + 3 5 

22) 1 - 3m 1 0 23 )50- t 80 24) - 2v - 2 - 2 

25 ) 2x - X + 2 5 26) - 2x + 5x = - 8 + 3 21) 2x + 3 + 5x = 9 

28) 3 . (x+3) - 1 = 2 29) - 2 . (x+ l )+4 = 6 30) 5 - (y - 3) O 

178. At ividade : Resolva os problemas seguintes atrav~9 da montagem 

de uma equaç~o·do 12 grau : 

1) O quádruplo de 
, , 

um numero mais 6 e igual a 54 . Qual e esse nume-

ro ? 

2) Pensei em um n~ero, multipliquei-o por 10 e subt r a i 25 unidades 

desse resulta do e obtive 225 . Em que nucero pe nsei ? 

3) Qual é o n~ero que adicionado a 7 r esulta - 10 ? 

4) Um barbante de 30 CID . de compri~ent o foi dividido em duas pa r tes 

de modo que uma delas media o dobr o da outra. Quanto media cada 

parte do bàr bante ? 

5) O dobro de um número ac r esc ido de 5 unidades ~ igua l a esse nu-
, 

mero mais 8. Calcule esse nucero. 



", 

y 

ta aparece em ~ 08 membros da equação . 

você , talvez, não tenha conseguido r esolver o últi~o pr~ 

blema da atividade anterior. Isso porque ao montar a equação do 

problema você deve ter notado que a inc ógnita aparece em ambos os 

membros da equação . Utilizando o mesmo método já aprendido, acampa 

nhe a re so lução desse tipo de equa ção . 

2x + 5 = x + 8 (e quação do problema 5) 

2x - x + 5 = x - x + 8 subtrai mos ~ de ambos os ~embros 

da igualcade. 

x + 5 = 8 reduzimos os termos semelhantes de ambos os 

x + 5 - 5 

x ) 

membros da i gualdade 

8 - 5 subtraimos 5 de ambo s os membros da 

igualdade. 

solução do problema. 

18a. Atividade: Determine as raizes das equaçoes seguintes: 

1) )y + 5 4y + 1 " 2) 1 - 2y = 7y + 8 

) 7x + 1 5x - 7 4) ) 2y = 7 - ) y 

5) 5:< - 1 2 - x 6) 1 + 2m = 7m + 8 

7) 48x - 1 3+ 1 2x = 72x - 3 - 24x 8) 9x - 6+ 1 Ox = 7x+15+5x 

9) -7y - 5 + 1 = -1 0y - )y - 11 10) 15x )x + 14 = 18 - 16 

11) x + 1 + 2:< 1 - 3x 12) 7 - x = x + 1 + 2x 

13) 7y 6y + 5 1 
( 

14) 3p = 6 + 2p t-
+ 5 1 8x + - '/ - _ ! 

2 +2;.;: 

1 5 ) 4y - 3y = 9Y 'I '" 16 ) 5x = 8 3x , " 

6 . -
17 ) 35x + 27x = 45+ 22x - 5 1 8 ) 5x - 3 = 4x '! 

y :; 

19) a - 3+ 2a - 2 a +-l +8 - 1 20) x + 2x + 1 x + x 
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. \. 
• 

211 3 (x + 3) 1 = 2 22 1 3 . (x + 2) - 1 = 2 . (x + 3) - 7 

X I) 23 ' 2 
" 

(x+ 1)+ 5 (x 1) = 7 

\ 25 ) 9 = 5 ()x + 2) - 5 (x - 1) 

" "'- 27) 2 • (3 z - 1 ) + 7 = 8z - () 2z) 

29 1 20 + 5 • (1 - k ) = 2 • (}k - 1) 

,.; !,tr- 3113 (2x - 4) = 5 () - x) + 11x 

2 4 1 2 • (5x + 6) = 4x - 3 

26) 72 - 4 = 5a 3 · ( a 

29 } 2 . (x + 1 ) - 4. = 6 

30) 7:n - 3 2. (5'" - 1) - 1 

32 1 10x - 3 (x - 2) = 8 

'. ) 

~ 3 Jl 7- 2 ( 3x + 1 = 8x - 3 + 2x 
34 ) 11 - 2 • (y + 3) = 2 (1 + Y 

35) 2 Da - 5) + 1 5 = 3 () + 2a) - 4 
) .:.... ~ 

( '1 

t TE:XTO N2 8 _ iHTcé3RO DE: RAÍZZS DE C:'(A EQUAÇi.o DQ 1 º G1.t,U . '-'\ 

1- A 

Ex . : 3x 

2 . A 

E:x . : 5y 

3 . A 

Ex . : Om 

você ja deve ter percebido que ao resolver uma 

equaçao do 12 grau com uma inc~~ita, você pode 

encontrar ~~a ~ica raiz, nenhuma raiz ou infini ­

tas rai zes. Resumindo , temos: 

equaçao pos sui UJ:la tUl1c a raiz diferente de ~. 

- 6 para esta equaçao o ~ic o val or possivel para o x e 

- 2 , pois 3 (-2) - 6 . 
, 

equaçao possui uma unica ra i z ~ i!- zero. 

esta 
, 

valor possível O para equaçao o unico para y e 

zero , po is, 5 . O O. 

eqU8.çao n ao 0099Ui ~ al~a. 

5 para esta equação não existe nenhum val or para ro , -

pois nenhum nÚmero multiplicado por zero pode resu~ 

tar 5 . Portanto , esta equa ção ~ i epo ss1vel, isto ~, 

nsa t em solução . 
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4. A equaçao possui infinitas raizes. 

Ex.: Ox o para esta equação, qualquer valor para x verifica B 

igualdade, pois, qualquer n~ero multiplicado por -

zero, resulta zero. Portanto, dizemos que a equaçao 

~ indeterminada, pois qualquer n~ero do conjunto -

universo ~ raiz da equação. 

l'a. Atividade: Determine as raizes das e qua~ões a baixo no univer 

90 Q dos n~ero9 racionais 

1) 3m - 2 = 6m - 2 - m 
V 

3) 3a + 2 (a - 1) = 5a 7 
I.! ~ < < 

'1-"' . 

2) 3.(2 - x)+5:< = 3x - 4.(x-l) ><. 0 j 
~ 

4)x+7.(x+2) 4. (1 + 2x) + 10 \J ' o\. 

, ::z -} 5) 201 - 3 + 5!:l = :n - 5 + 6", - 2 6) f - 5.(f+ J) = 10+ 5f+ 5 \/:'-1'1 
I .l 

rj ... q. -1> 7) 2b+7b+ 10 = J.{Jb~ 1)+7 8) 2m - 4;. 6:0 = 3m - 1 " m + 5 1 .. , 

) 
9) 5y - J.(y - 2)+ 7 = 2.(3 - 2Y)+ÓyllO) 7xt 30 

208. AtiVidade: Resolva os se gJintes proble~s: 

5 . (2x+ ó)-3.(x-l ) 
, , 

1) Se acrescenta~os 5 ao dobro 
de um n~ero obte2oS o tri­
plo desse mesmo n~ero dici­
nuido de 2. Calcule esse n~-

2) O dobro da soma de um ~umero com 

3 é igual 2 10. Calcule esse nu-

II!ero. .. . 
!!lera . ... X -\- ':J -;.. J(-.:l. 

. '; + :> ) _ , 'J 
I • < 

3) Calcule doi e nQ~eros inteiros e consecutivos cuja 6o~a e 89. ,. 

4) Distribua NCz$ 210,00 entre 3 pessoas de modo que a 2a. pes­

aDa receba NCz$ 50,00 e. :lais do que a ~a. pessoa e que a 

quantia recebida pela 3a . pessoa seja o dobro da qUantia re 

cebida pela 2a. pessoa. Quanto cada pessoa dever~ receber ? 

'<+'X.-t':>O-/. .... (")(--\~o\-=~ ! O ~X.:: '(), I ...... 

..... K -1--.s:)..o __ ;, ....... t OO:.. · I
-:} 

) ;<= ':: < :::>- 1:,0 
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T,:';;('1'O ilº SI 

T 3~.i F1 ACIC:l· :U0'3 . 

o ~étodo de re 3 01u ;~o de eou OC O"' que oo',ue~ coeficien-

tes fracIonórios que ire::os !Jr'O C Y!' b p!! e ie. - se f'..l..'"1d n.~ental::ente no 

lst o é , se 

Onde b 1- O e d F o , ent.:lo , a d = bc. 

a 
b 

_c_ 
d 

1a~03 exe~ ol lficar o U9 ~ d es t e ~ri ncic io ~2 res ol~ç~o _ 

5 

Ob~eY'"le c: u e e50:::#: equa. -; :"I.o e e. i;'l,.;ó.l d ade de dUé!.9 f:-e. ç ões sendo 'tue 

a f re. ':,~o CO lº :;:~en~ro !"oss ui o n'...!..=.er:!àor de~c ,)!'_t....€c ido. ,~.'C '. ic ? !'ld:) , 
o - rincl ~ l o Je ~qu iv31;nci~ te~ ~s: 

0 X :: 10 
,.) x 

.> 

la 
'J 

, o 
.> 

3:l + 1 
2 

Obge ~:v e nue eS9'! e(~" ?. ' ~\o t <l ::.bé:=! e 9. 1!,':l.L ' j Jt.!ê! de dU:-.9 fn~ çõe 5 52 :1 

, . ('c, + 1) 2 . (a , . . ) 

~, :: l:cando a. ,'-:r J ':;:~" l e l:ll.l. e J.l~t r ibut l '/e. v e:!: : 1 5a + :; = 2" - 6 

1 5 <.1 - 2 '1 ::; - 5 - ':) => 13" = -"!.l 

LJ ['J , ~*l 
3x -+ 

2 
1 -~-

Ot se !"'ve &[01' 0. Que 05 ~e::0"0~ des: ;' f."n,:!! ~~ ;) r: " :) 5 "' 0 c:;;:is f or =:d,:)s 

"f.v r u:;- ' '. W:1C 'j. frí:'.t;':iio . I,o[.o , ::: r (~ c ue --:..) ~ c; ~:::v s '\n~ iccr () ::- ri:.ci -

rr'.'l.çuo . 

] :.: -
2 

+ 1 
2x 

? 



J 'f. ~ -..l.. , , 

3x + 2 
2 

25 - óx 
15 
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(~eduzin~os c ?da ::e:r;bro da e:J~~ação e. ú.'1ic". 

fr~ção co~ o ~enor denomin~dor co~ur.: ) 

15. Dx + 2) 2 . ( 25 - óx) (Anlicac:.os o ,::rincipio i e :::<"';uiv~-

1:::d :... i 

50 - 12x 

45x + 12x 50 - 30 (:Ie'.ltra liu ur.os os t~rr:lOS -12x e 30) 

21.e. . Atividade: :tesolva as equaçoes seguintes: 

1) -1L _ 6_ 2 ) ~ 
_ 2 _ Y 

3 9 9 3 

3 ) ..h... _1_ ~ Y :::: _ ........ _ 
4 ) x 

2 5 "~ - 3- 2 

-
5) .2... + .2... .2... ) 6 ) x+ .2... 2 

, 
3 2 6 3 " , 

" 

7 ) 2.!.... + -L .2... 7 
o , 

.2...+ _1_ ...lL + _ 2_ 
7 3 = 

5 
-..:::...L. 8 ) 7--

1 2 3 5 5 

9 ) .2... + 7 .s ' y _ r-
10) 2a + _1_ \ ) 

5 - , 2 5 
= a - ...... 

/ _ f , - , , 
) 

ll) _ t_ + _t_ 5 ;l :. 12 ) ...:L- = 3 2 7y - 5 -;, " 3 < o) 

13 ) -1L - x - -L - 1 14 ) .2... + _3_ -1L 
3 - 1 3 5 10 5 

" 

'0 

15 ) x + 3 x - , 
4. ( 3y - 1 ) c 

2 
+ O X =- \ 16 ) 8 3 7 d") 

, 

" ~ J. 



, 
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17 ) 6 -
2k - 5 = k 18 ) 

2 
t'Rv:.\'" K :;.+jJ:.. 

3y - 1 Ll,y _ 1 
19 ) 4 - 3 O 20 ) 

x + 2 
4 

4x - 1 
2 

~ - x 
2 
1>1 0 0, 

+ 3 = 2x 

~ - 'l ) 

2x - j 
3 

x-I 
4 

b "+-i1 
\i ~ 3 21 ) 5 _ x + J = 5 - x n ) b+ 2(b - 1) = _5_ 

2 2 3 4 
3 (2 + b) yJ_ 1 

2 / 38 
\) _ {+" 23) - \ \ \ -' 

x + 2 + J - x 2x - l 24 ) x - 1 x + 1 
4 2 3 2 = 

3 
'I - \ ~ /. 

-' 

2(t 
5 },j ,=tt'i 25 

, \ 

\ 1 , 'Z ;»"'> 27 
- ;1 ) 

, ~1;;"' < 29 ) ...L 
2 , -' 

) ...L 
3 1 2 

- 3 ) 1 2t 
- - 2- = 

2(5 +t) t 
3 = - 2-

( x + 1 ) ...L = 
2 5 

- 8 
3 26 ) 

3(5 - tl 28 
2 

30 ) 2 

(x + 1) + ...L 
3 

(x - 1) = O 

4'i 
2 
- 3 + 5 

3::-: - 1 
4 

= 

1 (x - - ) 
3 

)( o I 
-5 

3y , -

4x - 1 
3 

1 
(x + = - 2-

2 (x - 2) 1 
1 (x 

1 -=.' 'I .=2.!... 
) - 3- ' - - 2- - - 2- ) p = 

I 

1 (x - 1 ) ...L (x 
_5_ x r!~ B ) - 3- " 5 

. - 3 
= - 2-

1 ...L ) 2 ( 1 x ) '/. _ ~. 
34 ) x - - 2- (x + 2 = - 5- ' - - 2- )CI 

...L 
5 

(-L. _ ..2....) 
2 2 

2 - x 

36) + . (x - +) -+ 1 
(Jx - l ) = - 3-

17 ) 

18 ) 

3x-1 
3 

2 (x + 1) = 2 + x - 3 
3 3 

2 . (X - o , 2x - 5 n 

20 30 

, , -10 .,-~-- - -
.2 'J ~ O 

~ o 'f. - 30 O :=: " O \( -1 0'') 

.$I o ;{ _ 11 0:< ;:?. o o -' .,;),-.~ 

x ~ 10 
I 

y ... u"l. 

• 

'I - • )~ 

'li 

---t '" 

v- ~ ~:; 

l) \j -\~ 
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22a Ativ~dade~ Re~olva O~ ~e guinte ~ crobl~~a ~: 
7 -

I) Deterrelne um n~ero s~bp.ndo Que a meta de dele mais a 5U~ terç~ 

narte ma i.:s a .u~ nua rta parte a cre:5cid<, s de 45 unidades orodu-

, em 448. L~~ .!. 2S.- +- '1 ., = '1 8 R. :H a 50ma , 3 'I 

2 ) Um tanque estava cheio de agua. De ixou- l'ie escoar 68 litros, fi 

cando a~ntl a com agua , terça narte do t a nque. Oual a ca'OllcidA.-

'" -.. t- < _I. I r 
~e do tan~ Ue ? , - ..;$... 

f 
I ~ ~("-

L "" ~ .. 
3) VCi. barbwte de 11 em. de c omprirr.ent o foi dividiào e r;; três 'C8.r-

tes A, E e C. Se a ~arte B mede 2/3 da parte A e e parte C me-

de o triplo da parte 

tes do barbante ? 

B, quanto dever~ 
A -) Y 

f:- -.> -'?- -' 
-' 

~edir cada ~a das Fer-
I' 

4) Uma pessoa gasta 4~ de seU 9al~rlo com aluguel , sobrando-
, , 

-lhe ainda NCz$ 3.600,00. Qual e o saleria desta pessoa? 

' 10 '/ . X -r :> .00 <::. )<. 

5) Um feirante vendeu 3 duzias de laranja de um caixote . Em 

seguida , vendeu a metade das laranjas que restaram~ Após 

essas duas ve ndas sobraram ainda no caixote 26 l aranjas. 

Quantas laranjas havia inicialmente no caixote ? ~ 
, - , .. 

6) ,\9 dívldas de u.xa oes soa equivaler.J a + de seu salário o::ensel. 

Qual é o 9Rlário ~en~al des s ~ uee soa sabend o que o valor de suas 

) .:1 9. 

dívldas ~ NCz$ ~.OOO,OO? x... -'> ....., I .•• -~ .... ~ Q... 
J. X.=. 'l ü u lJ ':> '< ::: ~)-ou.., • ..: J ==j~:J) 

3 ~ 

,~ Jt -I "' J ~uaDtas f i c has de 3utr&S cores eXl ste~ ~est~ urn~? 

X ~ f' .~_ ,;... IN'\.v-...("_ :> ...!L.- X .;: ~O 
- ~ 8 ) Nwr.""_ elei-;ao concorreram 3 candidatos s end o aue o pr i :teiro rece 

1 1 
beu ~ dos votos e o segundo recebeu ~ dos votos. Ou~ntos 

ele1t ores votaram nes s'i!. ele l.ç:ão sabendo que r.. e la na o houve vo-

t 0 5 bra ncos ou nul os e que o terceiro candideto recebeu 1.300 -
votos? 1" ~ _J_ X . L x >< !( +1 f () J 

Y''' \....,I ~.Lt- s- ') (., 
,j, l~ 

.). -
~ ..LX "-. : 30~ 

" 
:> 

? -" -, , .... k -' -,., } ) Á I 1"-
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3 af_ X ;:; )g,,:> 

l O.' 

3X= ~ o <1 

9 ) Um pro dut o so fr eu u :r: acrescimo de 3()'( em seu ~re ço . Se.benrio 

que esse acrésc imo f oi de NCz$ 300,00 qual era o pre ,;o antigo -
ç... l,...~:Q 
~ -, e qual é o n ovo pre~o dess e produt o? 

)( -'> \ -. 

10) U~a o eSS08 já pagou 7~ de uma divida Que contraiu felt~do ~i~ 
da pagar NCz$2 . 1 00,OO para saldá-la completamente. QUal ~ra 

valor da divida contraida ?or essa 

"" ) ';. X. -+ .1 10 O '" '/.. 

pessoa? 
., lZ.,:: ~ 00 J 

o 
I. 1_ 

5 _7_ 
11) Coa; 12 de s eu s a l~ri o UJr.~ oe9S08 pnga o alug".J.el e 1'5 d~le 

ela gas ta com ali~enta ~ao. 

a) ?tia l é o salário dessa ~e ssoa sabe~do 0ue ~inda lhe r~st ?- -

a pós i sso NCz$ 1.400 ,00 ? 
b) Quanto ~=1sta essa ces:!!oa carr. a luv,ue l? 

c ) qua n to ~asta essa cessas com ali~entn~~o? 

2h Atividade: Aplicando a proprieda de distribut iva, determine 

o produto de cada par de Binômios Conj ugados aba ixo: 

1 ) (1Il + n) (1Il n) 

2 ) (x + a) (x - a) 

3 ) (t u) (t + u) 

4 ) (x + 2 ) (x - 2 ) 

5 ) (2a + 4 ) (2,. - 4 ) 

6) (x 3 3 ) (x 3 + 3 ) 

7 ) 
2 (x y - 1 ) 

2 (x y + 1 ) 

8 ) 
2 (3x + 5 ) 

2 (3x - 5 ) 

2 4" Atividade: Obse rvando os resultados a cima, enuncie uma re-

gra prática para calcular dire tamente o produto de 2 Binômios -

Con j u gados. 

REGRA lU: 



25a Atividade: Usando a Regra 111 acima, det~ rmine 03 produtos 

dos pares de 

1 ) (x + 1 ) 

2 ) (a + 5 ) 

3 ) ()b+ 7) 

4 ) 
2 

(x + 2 ) 

5 ) () - ab) 

6 ) (ab - 3c.) 

7)(1-b) 

8)(x -y) 

binômios conjugados 

(x - 1 ) 

(a - 5 ) 

()b - 7) 

(x
2 

- 2) 

() + ab) 

(ab + 3c) 

(1 + b) 

(x + y) = 

9) (2x + 3) . (2x - 3) 

10) (x - m) (x + m) 

abaixo: 

26a Atividace: Fatore cada diferença de 2 quadrados abaixo: 

1) 
2 

- 25 = a 

2 ) 2 
- 1 = x 

3 ) 2 
- 100 x = 

4 ) 
2 

9x - 16y 2 

5 ) 
2 2 x - a 

6 ) c 
2 

- 4 

7) 25a 
2 

1 -
8 ) 4x 

2 
- 81y 

2 

9 ) 4 2 
x - n = 

10) a4 16 = 

11 ) 49x
6 

- 64 
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TEXTO n' 10, DETERMINAÇÀO DO :tENOR MULTI?LO CO!hW ENTRE ;;XPRES 

SÕES ALGÉBRICAS. 

A regra de fatoração aprendida anteriormente e o as­

sunto a ser aprendido n e ste t ~pi co constituem um desvio nec e s­

eario a resoluç;o de equações do 12 grau fracionária em que a 

incógnita aparece no denominador de um ou mais termos da equa­

ção. Para a resolução de equações deste ti po ~ necessário tran~ 
formar a equação dada numa equivalente Que não contenha deno~i­

nadores. Essa transformação s~ pode ser f eita através da multi­

plicação dos term os da equação dada pe l o menor mÚlti?lo comum -

(m .ro.c. ) entre os denominadores que, ne ste caso , são expressões 

al g~ bri cas. 
1 + 2 

l ~ ex emplo: para transformarmos a equaçao 2a )ã7 .í... 
6a 

numa -

2" 

" • 
a • 
1 • 
1 • 

, , 
equivalente sem denooinado r es e necessaria que de-

terminemos o m.m. C. entre os monômios : 2a ; 3a
2 

e óa 

mediant e o processo da decomposição simultânea dos 

monômios dados: 

J" 
2 6a • • 2 

Ja
2 

Ja J 
2 

" a " 
" 1 a 

1 1 6a2 

Logo, m .. Iil.C. (2a, 3a 2
, 630) 6a

2 

22 e xemolo: para transforma~os a equaçao: 

_t _ 
t - J 

_ t_ 
t + J 

12 numa equivalente sem denomina 

, 
d or es e necessari o que determinemos o mem.C . entre os b in ômios 

t - 3 ; t + 3 e t 2 - 9 mediante o processo da decomposição simul-

tân.ea dos binômios dados . Antes 

co e preciso n otar , entretanto, 

da reontagem do disposit i vo pr~ti 
. '. 2' -

q u e o b1nom1o t - 3 e ~~a dife-



rença de dois quadrados e pode, portanto, ser fatorado num prod~ 

to de dois binômios conjugados. Isto ~, t
2 - 9 = (t - 3) . (t 3). 

Uotemos ainda, que os binomios t - 3 e t 

isto e, so sao divisiveis por si proprios. 

3 aao irreduti~eis, 

t 3 t + 3 (t 3 ) (t + 3 ) t - 3 

1 t + 3 • t +- 3 t +- 3 

1 1 1 

Logo, m.ro.c. (t - 3. t + 3. t
2 - 9) (t-3).(t+3). 

27a Atividade: Determine o m.ID.C. entre: 

1) 3x • 5x e 2 2) 6y. 8y e 4 .,) { I 

3 ) 

5) 

7) 

9 ) 

ll) 

3b
2 

• 6b e 9b2 

I ~ lr..· 

b b e 2 b
2 

a + • a - a -
\ ~J 

x 2x + 1 e 5 

'> X ( <. X4 ' ) 
2 

x+ 1 x e x + x 

4 ) 

6 ) 

8) 

10) 

12 ) 

4x 2 10 • e 5x 

2 
a -1, a+1 e 

"' -"-\ ) I "-- I ) 

2y + 3 e y + 1 
, V 4 , \ .~ -I- , 

r l 
3x + 3 • 6x e 

G. ~ \ l( ~ ,\ 

2 
x - 1 x + x e 

, 
TEXTO N2 11: RSSOLu-; 10 DE LQUAI~OES FRACIONA:1IAS. 

a -I 

2 

Y (n lJiX 

Como em toda equação fracionária a incógnita apare­

ce no denominador de um ou mais termos e como ja sabemos da 

impossibilidade de dividirmos por zero, então, o primeiro cui 

dado que devemos ter na resolução desse tipo de equaç ã o é o 

de imporm os as r estrições nec~ssárias aos eventuais valores -

que podem ser assumid os pela inc;gnita dentro do universo de 

val or e s c onsiderados. 

112 exemulo: 1 
28 

+ 2 
Jã2 

_5_ 
6a 

1 

( 

J 
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12 Passo: O valor de ~ nso pode ser zero pais se isso aconte­

cesse esse valor anularia o s den o~inadores dos 3 

ter.nos da equação. Logo, a :f O , isto ~J a inc~gn! , 
ta pode a5s~ir qualquer valor n o conj~to dos num~ 

ros racionais (universo) c om excessão do val or zer o . 

22 Passo: Determinação do m. m. c. entre 

Como j ~ sabemos , m. m.c . (28, 

os deno~inadores . 

2 2 
3a e 6a) = 6a ; 

)2 Passo: multiplica-se t odo s os t e rnos da equa~aQ pelo ~.~.c. 

e ncontrado. 

2 
~+ 

23 = 

42 PassO: Dividindo-se os monômios vem: 

33 + 4 53 (equa;ão equivalente sem deno:ninad o r es) 

Ja - 53 + 4 = 5a - 5a 

- 2" + 4 = O 

- 2a + 4 - 4 0 -4 

- 2a = - 4 

~ -=L 
- 2 -2 

a 2 

52 Passo: O valor encontrado pode ser aceito como raiz da equa­

ção dada. uma vez que ele não coincide com a restrirgo 

imposta a inc~gnita no 12 passo . 

22 exemolo: ~ 
x - 1 

~ 
;:0::+ I 

2 
5 - x 
x2 _ 1 

12 Passo: Igualando a zero cada ~ dos denooinadores descobri ­

mos os valores de x que anulam esses denominadores. 
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Se x - 1 O ;, x 1 

Se x+ 1 O > x - 1 

Se 
2 x - 1 O ~ 

2 x 1 x = 1 ou x -1 

Logo, xf. 1 e x te -1 (restrições) 

2' Passo: x - 1 • x+ 1 (x + 1) (x - 1 ) x - 1 

1 , x + 1 x + 1 x + 1 

1 1 1 

Logo, m.ro.c. 2 (x - 1 J X + 1 J x-I) (x + 1) • (x - 1) 

)9 Passo: à:ultiplicando os tenos pelo m.m.c. encontrado: 

4' Passo: 

2x . !x + 1) 

x - 1 

!5 
2 

- x ) . 
x 

Simplificando 

2x 

2 2x + 

2 
-x + 

2 -x + 

5x 

(x + 1) 

2x -

5x 

2 x + 

5 

_5_ 
5 

3x 

5x 

x ~ 1 

!x - 1) 3x !x + 1) . !x - 1) 

x + 1 

!x + 1) !x - 1) 
2 

- 1 

os termos vem: 

3x (x - 1) 5 
2 - = - x 

2 
3x 5 

2 
+ - x 

5 
2 - x 

5 
2 2 - x + x 

52 Passo: O valor encontrado nao pode ser aceito como raiz 

da equação dada uma vez que ele coincide com uma 

das restrições impostas à inc~gnita no 1 2 Passo. 

Logo, a equação dada não admite solução. 
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1) 

-.. ~ 
,~ 

~ 2) 

- 21-

Atividade : Reso lva as equaçoea fraci onárias abaixo: 

_ 2_ + _6 _ 
~ ...11- + _1_ 

3 x 9 x -

_1_+ _1 _ _ 2_ + .-L 
2x 10>: 5 4 

11 ) -L + _-,17-
x x-I 

1 2 ) x+ 7 1 
x 

~ 
- 3x + 4 

2 
x - x ' 

-"'-i ", .(J • 

3) --L + ...1.... ...L 5 2 J ~ -
..z. 4x 2 x 

"13 ) " Z y+ 1 2y - 1 

'. 'J a + 3 + 1 - ~a 1 
:3 

4 ) a 2a 

.J. 2 -{. C,01 j) 1 + 2x 3 + 4x 

Ij "i' 1 2x 1 - 4x 2 

íi.. : .l 5 ) k - 1 + --L _1_ 

4k2 2k 6k 
A 

15 ) 
x + 2 _3 _ _ 1_ 'X = O V '-2x 8 x I -

\0( , 3 6 ) ~E - 1 í.. 
'1 p 3 

16 ) x + 1 + 2 2 )Í = L- '/ 
x - 1 x - 1 

~~ 7 ) 1. - ~ ~ 
.-L 17) ...1.... + 3x 

x x - 1 
3x + 1 X 

x 

("l ', 

('t. '\ 
.~ 

9) 

10) 

29a 

y+ 3 

z - 2 
2 + z 

x 
x - 1 

5 
2 x -

+ 

9 

5 

z 
1 ~ -c:---'-~ 

2 + z 

x - 1 
~ 2 

x + 1 

+ 1 
x 

~ 

x+ 

18 ) 2x 
x - 3 

1 + x 
19 ) 1 - x 

3 20) t 
t 
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Atividade : Res olva os seguintes proble mas: 

.-L + 
x 

~ + 
1 

t 
t+ 

...... 

2 

2 x 
x · 

3 

\) =1- 3 j 
>.=1 IJ-.f 

12 
~ -::=-­

t 2 _ 9 

V,,)"lt 

1 ) Divi~irNCz$ 627 , 00 entre A, B e C de for.:na que A recebe 

~ " ) 

o do-
bro de B e o triplo de C. A _ 3'~ _,01, t r = '! ~ 

I' 

~ 2 ) Uma Desso~ gqsta 2/5 de s eu sa l ár i o c om ~ luguel e 2 /1 do r es--' ~~com a l i mentação so bra ndo -lhe air!da NC z $ 3000 , 00. Ou~ l é-
o sal a r io d~ sta oe s so~ ? y::, ' ') ) 

,y 

I " 
-::>. " ;0 )::.. ( 

) 
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3 ) Urra brigada de operarias florestais corta em 3 dias 194 m3 de 

I ~ 

troncos. No 

balho em 14 

pri~eiro dia, a brigada ultr~passa 

m3. No se~~do dia falta~-lhe 2 m3 

plano . Ho terceiro dia ultrapassa o plano em 16 

? S~~3. a) Qual é o plano diário da brig2.da 

o plano de tra-

para cumprir o 
3 m • 

b) Quantos ~3 de trancos foram cortados e= cada dia ? 

,-J",_ , 
J 

,O 
4 Num dia foram gastos -t- da agua contida effi um reservat~rio. No 

dia seguinte mais -1- da ~gua restante foram gastos sobrando ai~ 
da no reservatório 84 litros de ~gua. Quantos litros de água ha­

via inlcial:nente no reservatório? -+ v i ~ t i ).' -.L 2' u.:: X 

'! ! J.... J 
5 ) Numa nesr.uisa de ooinião -i- das oessoas consultadas deram seu 

2 

_ J 

o ) 

voto a um candidato A, --)- des pes80~S restar.tes indic~ram uo 

, ~ '(...f30='c~ndidato B e ~s 30 !Jessoas restantes 'Cref~riram não emit~r opi-

niões. çuantas pesso<!s foram consultadas nessa peso.uisa1('') .zL~ ~\ ..... 

6 } Nw::a viagem tcn p2.ssageiro adormece exatat!!ente na metade do per­

curso a ser percorrido . Quando acorda, para chegar ao seu de~t~ 

no falta-lhe ainda a metade da distância que percorrera quando , 
e9tava a do~ir. D~rante que fração d~ ~ercurso dor~iu ? 3 

7 ) Uma pessoa depositou uma certa quantia numa caderneta de po~ 

pança. No 1 2 mês , O rendimento obtido foi de 4% que foram i n 

corporados aO capital 

t.: ~\ tal rendeu mais 3~. 

inicial. No segundo mes, esse novo ca­

Ao final do 22 mês o saldo desta pessoa 

era de NCz$ 3.213,60. Qual foi a quantia depositada inicial~en 

te por esta pessoa ? 

R: 50<,)") 
"-'-' X Ivo 

'< ' " -: ... ! ~ .. 

8 ) Um co~erciante comprou dois tipos de ch~: ch~ tipo A e ch~ ti­

po B. O ch~ tipo A, por ser de melhor qualidade, lhe custou 

NCz$ 70 , 00 o quilo e o ch~ tipo B NC, 50,00 o Quilo. Para obter 

maior lucro, este comerciante misturou 40 kg. de ch~ do tipo A 

com uma certa quentidade de ch~ tipo B de modo que o preço de 
um quilo desta mistura lhe custasse NCz$ 58,00. Se cada kg. de~ 
sa mistura for vendida por NCz$ 75.00 o kg . , qual deverá ser o 

lucro obtido pelo comerciante na venda de todo o ch~ contido _ 

na mistura? 
\ :. O ?, :7 
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